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Introdução 
Podostemaceae é considerada a maior família de 

Angiospermas estritamente aquática [1,2], composta por 
cerca de 48 gêneros e 270 espécies [3] de distribuição 
quase exclusivamente pantropical [4] com exceção de 
Podostemum ceratophyllum Michx., cuja abrangência no 
hemisfério norte se estende desde o México até o Canadá 
[5,6], e de algumas espécies dos gêneros Hydrobryum e 
Cladopus, do Japão [7]. Seu principal centro de 
especiação é considerado a região Neotropical [8], sendo 
que 48% das espécies de Podostemaceae Neotropicais 
são endêmicas [3], restritas muitas vezes a pequenas 
áreas [9].  

Tristicha trifaria (Bory ex Willd.) Sprengl é a espécie 
de maior distribuição da família, ocorrendo na América, 
África e Ásia tropicais, compondo, juntamente com 
Tristicha ramosissima Willis, restrita ao Ceilão e Índia 
[10], as duas únicas espécies do gênero pertencentes à 
subfamília Tristichoideae [2].  

Todas as espécies de Podostemaceae, vegetam 
submersas em rios de correnteza rápida e cachoeiras [11], 
presas a substratos sólidos como rochas e troncos 
submersos [9,12,13], por meio de estruturas 
especializadas de fixação conhecidas como hápteros [14].
 Embora estes habitats sejam considerados 
extremos para plantas com flores [3], a alta plasticidade 
estrutural inata aos representantes da família, também 
lhes confere elevada adaptabilidade [13], tornando-as 
freqüentemente as macrófitas dominantes em rios 
tropicais [15]. 

Além disso, nos Neotrópicos, as espécies de 
Podostemaceae formam extensos prados subaquáticos em 
águas oligotróficas [16] de baixa produtividade 
fitoplanctônica [17,18], respondendo por parte 
importante da produção primária do carbono autóctone 
[15,19], fonte abundante de alimento para a biota [18] o 
que as torna espécies-chave [18,20].  

Apesar de Tristicha trifaria ter ampla distribuição, o 
fato de sua última coleta em Pernambuco ter sido feita no 
início do século passado, aliado a escassez de 
representação de Podostemaceae nos herbários 
pernambucanos, sugerem a ocorrência de uma ou mais 
das seguintes situações: (1) desinteresse da comunidade 
científica por essas plantas, (2) desconhecimento ou 
dificuldade de acesso aos seus habitats e (3) extinções 

locais dessas populações antes de sua descoberta.  
Tendo em vista o exposto, os objetivos deste trabalho 

foram divulgar a descoberta de duas novas populações de 
T. trifaria para o Estado de Pernambuco, sua distribuição 
atual e discutir as causas que da falta de coletas da 
espécie, com a conseqüente ausência de 
representatividade nos herbários do Estado.  
   
Material e métodos 
A. Área de estudo 

Foram efetuadas sete expedições de coleta entre 
setembro de 2005 e março de 2006 com o intuito de 
descobrir e registrar novas comunidades de 
Podostemaceae no estado de Pernambuco. Os locais de 
estudo foram os municípios de São Lourenço da Mata 
(Litoral de Pernambuco), Primavera e Maraial (Zona da 
Mata Sul de Pernambuco) [21].  

A primeira localidade fica no rio Tapacurá, represa de 
Tapacurá, que pertence à Bacia Hidrográfica do rio 
Capibaribe no trecho que atravessa a Estação Ecológica 
de Tapacurá (8º00’46”S, 34º57’01”W, 85m de altitude). 
A segunda no Rio Pirangí, Bacia Hidrográfica do rio 
Una, no trecho encachoeirado que atravessa o Engenho 
Curtume, conhecido como “Caldeirão da Nêga” 
(8º48’20,3”S, 35º50’22,3”W, 246m de altitude). A última 
é a do Rio Ipojuca, Bacia Hidrográfica do rio Ipojuca, 
trecho próximo a “Cachoeira do Urubu” (08º19’12”S, 
35º21’00”W, 129m de altitude).  
  
B. Metodologia 

Foram coletados manualmente indivíduos férteis 
inteiros, flores e cápsulas de T. trifaria, sendo alguns 
herborizados segundo metodologia usual empregada para 
material botânico fanerogâmico [22] e outros fixados 
inteiros em etanol 70% e formaldeído acético (FAA), 
segundo recomendado por Van Royen [9] e Philbrick & 
Novelo [3].  

Para a determinação da espécie foram usadas as chaves 
constantes em Van Royen [10] e Tur [23]. Os espécimes-
testemunho foram depositados no Herbário Geraldo 
Mariz da Universidade Federal de Pernambuco sob os 
números UFP 41738 e UFP 41924.  

O mapa de distribuição em Pernambuco foi gerado a 
partir do georreferenciamento remoto das localidades 
com o auxílio do GPS Garmin (modelo MAP 76S), 
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assim como, das informações contidas em Van Royen 
[10] e indicação da exsicata do herbário da Empresa 
Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA) Dárdano 
de Andrade-Lima [ver 24].  
         
Resultados e Discussão 

A última coleta de T. trifaria registrada para o Estado 
ocorreu há cerca de 78 anos. O material coletado por 
Dom Bento Pickel na Represa de Tapacurá em 1 de 
dezembro de 1927, tendo sido erroneamente determinado 
por R. Gross em 1933 como Tristicha hypnoides var. 
alternifolia, encontra-se depositado no Herbário Dárdano 
de Andrade-Lima sob o número IPA 3830 e até então 
constituía o único registro da espécie depositado no 
Estado. Apesar das expedições realizadas na região, T. 
trifaria não foi reencontrada, o que sugere a extinção 
local da espécie em Tapacurá.  

As novas populações de T. trifaria foram descobertas 
na Zona da Mata Sul de Pernambuco (ver Fig. 1). A 
primeira, encontrada no rio Pirangi em 25 de setembro de 
2005, ocupa uma área de aproximadamente 20cm2

 e se 
compõe de poucos indivíduos de porte muito reduzido, 
(cerca de 20mm de altura), e forma brióide.  

Aparentemente essa população se encontra em 
declínio, evidenciado pelo seu aspecto insalubre e pelo 
maciço crescimento de algas perifíticas em toda a sua 
extensão. Essas algas se proliferam especialmente bem 
em habitats eutrofizados [25], e sua alta densidade pode 
estar diminuindo a absorção de luz e nutrientes por parte 
dos indivíduos de T. trifaria. O aspecto geral do 
ambiente de entorno ao rio Pirangi indica uma alta 
eutrofização. A prática da agricultura intensiva de cana 
de açúcar e banana até as margens do rio, além da criação 
de gado e aporte de esgoto diretamente no leito do rio, 
acarretam por conseqüência destruição das matas ciliares 
e lixiviação de uma enorme quantidade de sedimentos no 
rio, tornando a água muito turva. 

No entanto, a segunda população, descoberta em 18 de 
outubro de 2005 no rio Ipojuca ocupa vários metros 
quadrados de um extenso trecho de águas rápidas e 
transparentes do rio. Os indivíduos formam cenóbios 
bastante ramificados, tendo cada ramificação cerca de 5-
10cm de comprimento, além de não apresentarem 
floração de algas perifíticas. Mesmo diante da presença 
de moradores ribeirinhos que lançam esgotos domésticos 
ao longo dos trechos de ocorrência de Tristicha no 
Ipojuca, essa comunidade reófita aparentemente se 
mantem em bom estado de conservação, servindo 
inclusive como ponto de pesca para os ribeirinhos locais.  

Apesar de não terem sido feitas análises da água que 
corroborem desequilíbrio ambiental, o aspecto geral dos 
biótopos e das populações nas duas localidades deixam 
evidente as diferenças no estado de conservação das duas 
localidades, e corrobora as observações de Meijer [26] e 
Grubert [27] que a afirmam que a turbidez da água 
provocada pela siltação dos desmatamentos cria 
condições inadequadas ao estabelecimento das plântulas 
de Podostemaceae, que precisam colonizar o mesmo 
habitat todos os anos em função da maioria das espécies 
ser anual [28]. 

De acordo com Philbrick & Novelo [3] existe uma 
carência de representantes da família Podostemaceae nos 

herbários em todo o mundo, além do fato de alguns 
pesquisadores classificarem a família como pouco 
importante, quando na verdade se tratam de taxa 
interessantes morfológica e fisiologicamente e 
importantes do ponto de vista ecológico e evolucionário. 
Além disso, Hoehne [12] comenta que a semelhança de 
algumas espécies de Podostemaceae com algas, liquens e 
briófitas, ilustrada pelo nome dado a muitas espécies 
como Dicraea algaeformis Beddome e Tristicha 
bryoides Gardner, fez com que os pesquisadores do 
passado assim as tivessem considerado. A dificuldade de 
acesso aos seus habitats nos trópicos [14] e a presença de 
material fértil somente durante poucos meses por ano, no 
período da baixa dos rios [20], possivelmente 
contribuíram a essa escassez e a falta de tradição em 
estudá-las.  

Por outro lado, a constatação de extinção local das 
populações de Podostemaceae em função do mau uso ou 
do excesso de pressão sobre os mananciais tropicais 
gerados, por exemplo, pela construção de hidroelétricas e 
represas [20,22,26], desmatamento [27] e poluição 
química [27,15] estão acarretando uma onda de extinções 
locais para a família no mundo inteiro.  

Nossas observações sugerem que possivelmente 
populações de T. trifaria, assim como de outras espécies 
de Podostemaceae, estão desaparecendo antes mesmo de 
serem descobertas pela ciência. Diversos trechos 
encachoeirados urbanos do rio Pirangi, possuem 
características aparentemente propícias ao 
desenvolvimento dessas plantas, embora, nenhum 
exemplar seja observado. 

Tendo em vista seu alto nível de endemismo [3] e por 
raramente formarem populações monoespecíficas 
[14,20,27], tornando a perda de uma área 
necessariamente a perda de populações de mais de uma 
espécie, há uma ameaça crescente a essas comunidades e 
a necessidade urgente de busca, proteção e 
monitoramento, pois extinções locais são o primeiro 
passo a extinção total de qualquer espécie [29].  

O monitoramento das localidades de populações de 
Podostemaceae pode servir ainda como ferramenta 
auxiliar no monitoramento da qualidade ambiental dos 
rios tropicais, pois seus representantes são 
reconhecidamente exigentes com relação à salubridade 
do meio aquático [30], que também é influenciada pelo 
estado de conservação do entorno florestal [31], podendo 
ser consideradas, portanto, ótimos bioindicadores. 
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Figura 1. Localização das áreas de estudo. †Área localizada no Litoral de Pernambuco (Reserva de Tapacurá), na qual não foram 
encontrados indivíduos de Tristhica trifaria, sugerindo extinção local. * Áreas localizadas na Zona da Mata Sul de Pernambuco. 


